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HISTÓRICO 

O S i s t e m a B N D E S < 

constituído p e l o 

B a n c o N a c i o n a l 

á d e D e s e n v o l v i m e n t o 

Econômico e S o c i a l -

B N D E S e p o r s u a s d u a s subsidiárias: 

Agência E s p e c i a l d e F i n a n c i a m e n t o 

I n d u s t r i a l - F I N A M E e B N D E S S / A 

Participações - BNDESPAR. 

S u a atribuição básica é a p o i a r o s 

e m p r e e n d i m e n t o s prioritários ao d e s e n ­

v o l v i m e n t o d a e c o n o m i a b ras i l e i ra , c o m 

ênfase no e s t i m u l o à i n i c i a t i v a p r i vada 

n a c i o n a l . De f o r m a in teg rada , BNDES , 

F INAME e B N D E S P A R dispõem d e u m 

con junto de m o d a l i d a d e s o p e r a c i o n a i s 

p e r m a n e n t e m e n t e a tua l i zadas , v i s a n d o 

assegurar o a t e n d i m e n t o às ne­

c e s s i d a d e s de i nves t imento de 

longo p razo de e m p r e s a s pr i ­

vadas e en t idades públicas. 

A ação f i n a n c i a d o r a d o 

S i s t e m a B N D E S o b j e t i v a 

a loca r os recu rsos à s u a disposição de 

forma a garantir o ma io r e m e l h o r impac ­

to possível s o b r e o d e s e n v o l v i m e n t o 

n a c i o n a l , p r o m o v e n d o c r e s c i m e n t o de 

produção de bens e serviços, m o d e r n i ­

zação e capacitação tecnológicas, 

geração de e m p r e g o s e ampliação da 

g a m a de p r o d u t o s c o m p e t i t i v o s n o 

m e r c a d o exte rno . 

C r i ado e m 20 de j u n h o de 1952 , o então 

d e n o m i n a d o B a n c o N a c i o n a l d e 

D e s e n v o l v i m e n t o Econômico - B N D E , 
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h o j e s u b o r d i n a d o à S e c r e t a r i a d e 

P l a n e j a m e n t o , Orçamento e C o o r ­

denação da Presidência da República -

SEPLAM-PR, ao longo de s u a trajetória, 

a c u m u l o u documentos/informações de 

importância fundamenta l para a história 

do p r o c e s s o de d e s e n v o l v i m e n t o econô­

m i c o e s o c i a l do Pais . 

A problemática de ' a rqu i vos ' do S i s t e m a 

B N D E S , até 1 9 8 0 , não d i f e r i a m u i t o 

daque la ex is tente na m a i o r i a das empre ­

sas destituídas de programas de gestão 

de d o c u m e n t o s de a rqu ivo . 

Foi de tec tado , no então a rqu ivo c e n t r a l , 

u m v o l u m e s i g n i f i c a t i v o de a r q u i v o s 

não-avaliados, s i m p l e s m e n t e a c o n d i c i o -

nados e m móveis-arquivo, c o m p o u c a s 

p o s s i b i l i d a d e s de localização e recupe ­

ração de informações, e o c u p a n d o 

espaços c u j o s a l t o s c u s t o s de m a n u ­

tenção es tavam c o m p r o m e t e n d o a s u a 

sobrevivência. 

C o n t r a s t a n d o c o m e s s a i m a g e m d o 

a r q u i v o c e n t r a l , c h a m a d o p o r s e u s 

poucos c l i en tes de 'a rqu ivo mor to ' , ex is ­

t i am, nas d i fe ren tes u n i d a d e s integran­

t e s d a s u a e s t r u t u r a o r g a n i z a c i o n a l , 

d i v e r s o s a r q u i v o s m a n t i d o s p o r s e u s 

g e s t o r e s , s e m p r o c e d i m e n t o s técnicos 

a rqu i v i s t i cos , mas c o m m u i t o ze lo , u m a 

vez que c o n t i n h a m informações i n d i s ­

pensáveis e v i t a i s a o s d i f e r e n t e s 

p r o c e s s o s de t o m a d a de decisão. 

ABORDAGEM CONCEITUAL 

Diante desse cenário, estava ev idenciada: 

A r q u i v o intermediário - a c e r v o n o s u p o r t e p a p e l 
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• A n e c e s s i d a d e de s e p r o j e t a r u m 

m o d e l o de s i s t e m a de a r q u i v o q u e 

in tens i f i que o f luxo de informações da 

organização. E m o u t r a s p a l a v r a s , o 

s i s t e m a de a r q u i v o d e d o c u m e n t o s 

deve , e s p e c i a l m e n t e , a tender às n e c e s ­

s i d a d e s de s e u s c l i e n t e s i n t e r n o s e 

ex te rnos e integrar o p rograma c o r p o r a ­

t i v o g e r a l de administração de in fo r ­

mações da organização. 

• A n e c e s s i d a d e de q u e o s i s t e m a de 

arqu ivo p o s s a a c o m o d a r o c r e s c i m e n t o 

e as t e c n o l o g i a s fu tu ras . U m s i s t e m a , 

p o r t a n t o , flexível e p r e p a r a d o p a r a a 

convivência c o m a evolução d o s recur ­

s o s da t e c n o l o g i a d a informação. 

A n e c e s s i d a d e d e q u e o s i s t e m a 

A r q u i v o p e r m a n e n t e - a c e r v o e m mídias d i v e r s a s 

g a r a n t a u m a redução d e c u s t o s 

s ign i f i ca t i va , s e m prejuízo d a qua l i dade 

d a informação r e q u e r i d a . U m p o n t o 

e f e t i v o de ' v e n d a ' d o s p r o g r a m a s de 

gestão d o s d o c u m e n t o s d e a r q u i v o 

j u n t o às administrações s u p e r i o r e s é 

e x a t a m e n t e a e c o n o m i a d e r e c u r s o s , 

além d o s f a t o r e s d e segurança e 

q u a l i d a d e . 

O SISTEMA DE ADMINISTRAÇÃO UE 

DOCUMENTOS DO BNDES 

H
^ S m b a s a d a n o s a s p e c t o s 

c o n c e i t u a i s a n t e r i o r m e n t e 

a b o r d a d o s , a m e t a f i x a d a e m 

j u n h o de 1980 - de pro je tar u m s i s t e m a 

de administração de d o c u m e n t o s c o m 

o o b j e t i v o de r e d u z i r a m a s s a d o c u ­

m e n t a l d o B N D E S e d e g a r a n t i r , a o 
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E 

informação é p e l o m e n o s d e 5 0 0 

milhões de ca rac te res por d i s c o . O CD-

R O M f o r n e c e u m a c a p a c i d a d e d e 

a r m a z e n a g e m l u c r a t i v a p a r a 

c o m p u t a d o r e s p e s s o a i s q u e e x c e d e 

a q u e l a d o s m e i o s magnéticos e 

i n d u b i t a v e l m e n t e incentivará p o s t e ­

r i o r e s d e s e n v o l v i m e n t o s e i n t e n s i ­

ficações e m a r m a z e n a g e m d a 

informação e e m técnicas e aplicações 

de recuperação. 

Recuperação 

Duas questões críticas na m a i o r parte 

d o s m e i o s d e a r m a z e n a g e m d a 

informação e d o s s i s t e m a s d e 

recuperação tém s i d o a e s t r u t u r a d o 

arqu ivo de índice (index filé) e c o m o as 

questões da p e s q u i s a são fo rmu ladas . 

A est rutura do a rqu ivo de índice i m p l i c a 

c o m u m e n t e e m a r q u i v o s c o n v e r t i d o s 

de r i vados de texto pe rmutado , te rmos 

de assuntos m a r c a d o s m a n u a l m e n t e o u 

c a m p o s bibliográficos d e t e r m i n a d o s (p. 

ex . , t i tu lo , resumo) . Questões b a s e a d a s 

na lógica de p e s q u i s a b o o l e a n a ( 'e ' , 

' o u ' , e 'não' i s o l a d o s o u e m c o m b i ­

nação) j u n t o c o m a p r o x i m i d a d e d a 

palavra são e m geral d e s e n v o l v i d a s para 

ident i f i ca r e recupera r d o c u m e n t o s que 

reúnem critérios específicos. A r q u i v o s 

de índice c o n v e r t i d o s , t e x t o f o rmatado , 

vocabulário c o n t r o l a d o e c a m p o s 

bibliográficos tém u m a v a r i e d a d e de 

p r o b l e m a s 1 5 . 

P e s q u i s a e recuperação de t e x t o l iv re 

b a s e a d a s na l i n g u a g e m n a t u r a l e s e 

u t i l i z a n d o feedback d e relevância 

e v i t a m m u i t o s d o s p r o b l e m a s d e 

a r q u i v o s d e índice c o n v e r t i d o s , 

vocabulários c o n t r o l a d o s e c a m p o s 

bibliográficos. O feedback de relevância 
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u t i l i za as pa lavras n u m d o c u m e n t o o u 

publicação q u e o usuário i d e n t i f i c a 

c o m o re levante . C o m u m e n t e , um art igo 

conterá sinônimos e p a l a v r a s - c h a v e s 

que sào u t i l i za d a s para p rocura r m a i s 

d o c u m e n t o s e publicações de u m a 

n a t u r e z a s e m e l h a n t e . D i v e r s a s 

interações d e s s e p r o c e s s o g e r a l m e n t e 

identificarão a q u e l e s d o c u m e n t o s e 

publicações q u e s e c a s e m c o m o s 

resu l tados do feedback. 

U m g r a n d e i m p e d i m e n t o p a r a o 

feedback de relevância t e m s i d o o fato 

d e q u e e l e e x i g e u m c o m p u t a d o r 

e x t r e m a m e n t e rápido e p o d e r o s o para 

e x e c u t a r e s s a s operações s o b r e 

v o l u m e s maciços d e t e x t o no t e m p o 

a d e q u a d o ( isto é, a lguns segundos) . O 

poder de p r o c e s s a m e n t o c o m p u t a c i o n a l 

pa ra le lo maciço, pa r t i cu la rmente o que 

é u s a d o n a Connection Machine, 

p e r m i t e p e s q u i s a s instantâneas de 

c e n t e n a s de m i l h a r e s de art igos . U m a 

instalação d a Connection Machine 

c o m p l e t a u m a única questão e m inglês 

n a t u r a l de u m a b a s e de d a d o s q u e 

c o n s i s t a e m 1 12 milhões de caracte res 

e m c e r c a de 7 4 milésimos de segundos , 

m e n o s d o que o t e m p o que s e leva para 

p ress iona r a t e c l a que i n i c i a a p e s q u i s a . 

A ausência de c o m a n d o s c o m p l i c a d o s 

para memor i za r , o u técnicas de pesqu isa 

p a r a a p r e n d e r , e a v e l o c i d a d e d a 

Connection Machine darão s u p o r t e ao 

' f o l h e a r ' eletrônico q u e m i m e t i z a o 

p r o c e s s o que a m a i o r parte das p e s s o a s 

u s a m q u a n d o f o l h e i a m u m l i v r o o u 

p a s s a m a v i s t a n u m ar t i go de j o r n a l . 

Conseqüentemente, a p e s q u i s a d e 

texto - l i v re de e n o r m e s q u a n t i d a d e s de 

informação e m f o r m a eletrônica e a 

identificação e recuperação d e 

d o c u m e n t o s q u e p r e e n c h a m n e c e s ­

s i d a d e s d e informação m u i t o 

e s p e c i f i c a s serão u m a r e a l i d a d e n a 

década que está d iante de nós. 

C o m p a r t i l h a m e n t o d a informação e 

f u n c i o n a l i d a d e i n t e g r a d a 

A te rce i ra grande t r i l ha d a t e c n o l o g i a da 

informação é a expansão d a informação 

c o m p a r t i l h a d a e d a f u n c i o n a l i d a d e 

i n t e g r a d a . O c o m p a r t i l h a m e n t o d a 

informação i m p l i c a n a t r o c a d e 

informação eletrônica ( imagens, textos , 

d iagramas e c o i s a s seme lhantes ) entre 

usuários que p o d e m e s t a r n o m e s m o 

escritório o u edifício o u a g r a n d e s 

distâncias u m d o o u t r o , e c u j o s 

c o m p u t a d o r e s p o d e m s e r i n c o m p a ­

tíveis. A f u n c i o n a l i d a d e in tegrada , po r 

o u t r o l a d o , s i g n i f i c a aplicações 

d i s j u n t a s l i g a d a s através d e P C s , 

m i c r o c o m p u t a d o r e s e mainframes de 

m o d o q u e conexões e traduções de 

d a d o s s e j a m automáticas e t r a n s p a ­

rentes para os usuários. 

C o m p a r t i l h a m e n t o d e informação e 

r e d e s d i g i t a i s 

O c o m p a r t i l h a m e n t o d e informação, 

par t icu la rmente de grandes quant idades 

de informação eletrônica, c o m o no c a s o 

d a s i m a g e n s d i g i t a i s , e x i g e u m a 

c a p a c i d a d e de transmissão s u b s t a n c i a l . 
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Redes de áreas loca i s (LAN - Local Area 

ffetworks) que gera lmente i n c l u e m u m a 

sucessão de escritórios ou u m edifício 

único, p e r m i t e m às p e s s o a s c o m p a r ­

t i lhar hardware e software que es te jam 

l o c a l i z a d o s a p r o x i m a d a m e n t e e m u m 

r a i o de 2 . 0 0 0 pés. R e d e s d e áreas 

a m p l a s (WAN - Wide Area fíetworks) 

l i g a m L A N s q u e g e r a l m e n t e estão 

a m p l a m e n t e d i s p e r s a s . A p e s a r d a 

implementação e m larga e s c a l a d a Rede 

D ig i ta l de Serviços Integrados (ISDN -

Integrated Services Digital ííetwork), na 

década de 1990 , permi t i r que a taxa de 

transferência de d a d o s a l c a n c e d e s d e 

6 4 . 0 0 0 bits a 1,54 milhões de bits por 

s e g u n d o n a s l i n h a s telefônicas 

c o n v e n c i o n a i s - o q u e facilitará a 

telecomputaçào - i s s o a i n d a é i n a d e ­

quado para g randes v o l u m e s de dados . 

A e s s e r e s p e i t o , o u s o c r e s c e n t e de 

f ibras ópticas para transmissão de dados 

suprirá as redes de comunicações que 

dão a p o i o a o c o m p a r t i l h a m e n t o d a 

informação e m a m p l a e s c a l a 1 6 . 

O c r e s c i m e n t o e m l a r g a e s c a l a d o s 

ISDNs e das redes de f ibras ópticas na 

década de 1990 removerá um dos do is 

m a i o r e s i m p e d i m e n t o s p a r a a t o t a l 

p e r m u t a eletrônica de informação. O 

o u t r o i m p e d i m e n t o é a i n c o m p a ­

t i b i l i d a d e e n t r e s i s t e m a s c o m p u ­

t a c i o n a i s , o q u e t o r n a difícil, senão 

impossível e m a l g u m a s instâncias, 

compar t i l ha r a informação eletrônica. 

O d e s e n v o l v i m e n t o de um c o n t e x t o de 

' s i s t e m a s a b e r t o s ' o u de ' i n t e r o p e r a ­

b i l i d a d e ' no q u a l a q u e l a s p a r t e s d o 

p r o c e s s a m e n t o c o m p u t a c i o n a l q u e 

n e c e s s i t a m s e r e m c o m p a r t i l h a d a s se 

a d e q u e m a padrões públicos nào-

proprietários reduzirão g r a n d e m e n t e 

e s s a b a r r e i r a 1 7 . U m a sucessão d e 

padrões p a r a f o m e n t a r a i n t e r o p e ­

rab i l i dade está s e n d o d e s e n v o l v i d a pe la 

Organização de Padrões Internac iona is 

s o b a rub r ica de Mode lo de Referência 

de Interconexào de S i s t e m a s A b e r t o s 1 8 . 

Q u a n d o t o t a l m e n t e i m p l a n t a d o s n o 

d e c o r r e r d a próxima década, e s s e s 

padrões permitirão a o s usuários 

c o m u n i c a r e c o m p a r t i l h a r d a d o s sob re 

s i s t e m a s d e s e n v o l v i d o s por d i f e ren tes 

d i s t r i b u i d o r e s . Os padrões OSI (Open 

Systems Interconnection) não r e s o l ­

verão t o d a s as questões do c o m p a r t i ­

l hamento de informação, mas c e r t a m e n ­

te removerão um grande i m p e d i m e n t o . 

Na m e d i d a e m q u e s e e x p a n d a m as 

redes d ig i ta is e a i n t e r o p e r a b i l i d a d e , o 

escritório eletrônico, no qua l o'software 

c o m p u t a c i o n a l integra e a u t o m a t i z a as 

t a r e f a s , s e tornará u m a r o t i n a . O s 

ma io res fabr icantes de c o m p u t a d o r e s já 

estão d e s e n v o l v e n d o o que se c h a m a 

de aplicações ' d e s c o s i d a s ' as q u a i s 

l i g a m de m o d o visível as utilizações 

através de c o m p u t a d o r e s p e s s o a i s , 

m i c r o c o m p u t a d o r e s e mainframes. U m a 

interface gráfica que use imagens de te la 

ao invés de i n t e r f a c e s b a s e a d a s e m 

carac te res (ou gu iadas por c o m a n d o s ) 

facilitará o u s o e também reduzirá a 

q u a n t i d a d e d e t e m p o e x i g i d a p a r a 

r e a l i z a r u m a t a r e f a . P o r e x e m p l o , 
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quando u m arqu i vo é r e c u p e r a d o de um 

d i s c o rígido e le aparecerá na te la c o m o 

u m a i m a g e m que p o d e s e r m a n i p u l a d a 

através de u m m o v i m e n t o p a r a u m a 

aplicação v i s u a l específica, ta l c o m o o 

p r o c e s s a m e n t o v e r b a l . O s f i l t r o s de 

tradução converterão a u t o m a t i c a m e n t e , 

c o n f o r m e o n e c e s s i t a d o , a informação 

para o fo rmato que se d e s e j e usar. Ma 

década de 1990 p rogramas eletrônicos 

i n t e g r a d o s de escritório suprirão u m 

c o n t e x t o c o m p u t a c i o n a l n o q u a l o s 

c o m p u t a d o r e s p e s s o a i s s e tornarão 

núcleos de comunicação de o n d e s e 

derivará e s e compartilhará a 

informação eletrônica. 

Tradução d e Sebastião U c h o a L e i t e 

n O T A S 
1. Conferência realizada na Universidade de Macerata, Itália, em cinco de setembro de 1990. 

2. l io decorrer da última década, mais ou menos, vários arquivistas levantaram essa questão 

por escrito. Os arquivistas que sugeriram que os documentos eletrônicos exigem modificações 

na teoria e prática do arquivo são DOLLAR, Charles. "Avaliando os documentos legíveis em 

máquina". In: American Archlvlst; MAM, F. Qerald. "Estratégias arquivistas para a era pós-

custódia". In: American Archlvlst. verão de 1981. p. 297 -216 ; KESSNER, Richard. 

"Administração da informação automatizada: há uma função para o arquivista no escritório 

do futuro?". In: Archlvarla 19, inverno de 1984-85, p. 162-172; MAMME-HARITZ, Angélica. "O 

impacto da convergência sobre o ciclo de vida dos registros". In: Management of Record 

Information: converging disciplines. Mew York: 1990, p. 121-130; e BEARMAM, David. In: 

Management of Electronic Records: issues and guidelines. United Nations: 1990, p. 103-105. 

Os arquivistas que geralmente argumentam que a teoria arquivística satisfaz as necessidades 

dos documentos eletrônicos são COOK, Terry. "Da informação ao conhecimento: um paradigma 

intelectual para os arquivos". In: Arquivaria, 19, inverno 1984-85, p. 28-49; e BAILLEY, 
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Provave lmente a única contribuição de 

m a i o r importância q u e o s a r q u i v i s t a s 

p o d e m dar para a j u d a r a e s t a b e l e c e r 

e s s a agenda é a d e f e s a da incorporação 

d a proveniência n o p r o j e t o e n a 

implementação dos s i s t e m a s c o m p l e x o s 

de informação. 

Mo d e c o r r e r dá próxima década o s 

a r q u i v i s t a s têm q u e f a z e r a e s c o l h a 

entre cont inuar as c o i s a s d o modo c o m o 

e l a s são u s u a l m e n t e o u r e d e f i n i r e 

a d a p t a r o s princípios e práticas 

a r q u i v i s t i c o s básicos. A q u e l e s q u e 

e s c o l h e r e m a p r i m e i r a hipótese 

'boiarão' d e n t r o d a estagnação e m que, 

e m esplêndido i s o l a m e n t o , t a n t o e l e s 

quanto os d o c u m e n t o s que p rese rvam 

se tornarão p rodutos históricos, meras 

c u r i o s i d a d e s . O s a r q u i v i s t a s q u e 

e s c o l h e r e m r e d e f i n i r e a d a p t a r 

princípios e práticas a r q u i v i s t i c o s 

básicos, a f im de torná-los úteis para 

l i d a r c o m s i s t e m a s c o m p l e x o s d e 

informação, transformar-se-ão e m 

p a r t i c i p a n t e s f u n d a m e n t a i s n a 

c o m u n i d a d e de m a n e j o da informação 

na m e d i d a e m que s e u n i r e m a out ros 

e s p e c i a l i s t a s d e informação q u e 

p e n s e m igual no t raba lho de assegurar 

que as novas tecno log ias de informação 

a t e n d a m d e m o d o a d e q u a d o a o s 

in te resses o r g a n i z a c i o n a i s e societários 

e m relação à r e s p o n s a b i l i d a d e 

d o c u m e n t a l . 

O s p o n t o s d e v i s t a e opiniões e x p r e s s o s 

n e s t e e s c r i t o são d o a u t o r e não d e v e m 

s e r c o n s i d e r a d o s c o m o a l g o q u e r e f l i t a a 

política o f i c i a l d a N a t i o n a l A r c h i v e s a n d 

R e c o r d s A d m i n i s t r a t i o n . 

ste e x a m e d a t e c n o l o g i a d a 

r"*^ informação e n f o c a o s 

d e s e n v o l v i m e n t o s q u e já 

estão dent ro do m e r c a d o ou e m breve 

estarão. Pe lo f im d e s t e século, e s s e s 

d e s e n v o l v i m e n t o s e s e u s acréscimos 

caracterizarão o s s i s t e m a s de i n f o r ­

mação eletrônica q u e a p o i a m a s 

a t i v i d a d e s de r o t i n a - e m c a s a , n a 

e s c o l a , nos negócios, na ciência mi l i ta r , 

na m e d i c i n a , na educação e no governo , 

para citar apenas a lguns poucos setores . 

O rgan i ze i e s s e e x a m e e m três a m p l a s 

c a t e g o r i a s : apreensão d a informação; 

p r o c e s s a m e n t o , a r m a z e n a g e m e r e c u ­

peração d a informação, e c o m p a r t i ­

l h a m e n t o da informação. 

Apreensão d a informação 

O veículo p r i n c i p a l pa ra a apreensão de 

informação p a r a p r o c e s s a m e n t o 

c o m p u t a c i o n a l é c o m u m e n t e através da 

c h a v e de en t rada m a n u a l . A p e s a r dos 

d e s e n v o l v i m e n t o s no r e c o n h e c i m e n t o 

d o c a r a c t e r óptico (Optical Character 

Recognition - OCR), é p o u c o provável 
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mudanças s ign i f ica t i vas nesse c a m p o na 

década de 1 9 9 0 . C o n t u d o , u m n o v o 

veículo para a apreensão da informação, 

c h a m a d o i m a g e m d i g i t a l i z a d a (digital 

imaging), será c a d a vez ma is usado na 

década d e 1 9 9 0 . A t e c n o l o g i a d a 

imagem d ig i ta l i zada pega u m a fotograf ia 

eletrônica de u m d o c u m e n t o de pape l 

( textos, m a p a s , d e s e n h o s de engenha ­

r ia , e c o i s a s s e m e l h a n t e s ) e a a r m a z e n a 

d i g i t a l m e n t e n u m s i s t e m a c o m p u ­

t a c i o n a l ' . D o c u m e n t o s , m a p a s , f o t o ­

g r a f i a s , d i a g r a m a s , d e s e n h o s d e 

e n g e n h a r i a e s i m i l a r e s serão 

c o n v e r t i d o s r o t i n e i r a m e n t e e m imagens 

eletrônicas, i n d e x a d o s , c o m p r i m i d o s e 

a r m a z e n a d o s e m d i s c o s d i g i t a i s 

ópticos2. 

A expansão d o u s o d a t e c n o l o g i a de 

i m a g e m d ig i ta l óptica se to rnou possível 

p e l o s s i s t e m a s s o f i s t i c a d o s d e s e n ­

vo l v idos para i n tens i f i ca r e man ipu la r as 

imagens de satélite dos anos de 1980 . 

O uso d i f u n d i d o d e s s a t e c n o l o g i a á um 

c u s t o razoável a o l a d o d o s n o v o s 

d e s e n v o l v i m e n t o s e m m a r c h a a s s e g u ­

r a m q u e a apreensão d a s i m a g e n s 

d i g i t a i s s e expandirá r a p i d a m e n t e na 

década de 1990 . 

U m a das aplicações d e s e n v o l v i d a s m a i s 

rap idamente que se e s t e n d e tanto sob re 

a chave de en t rada t r a d i c i o n a l de dados 

c o m o s o b r e a t e c n o l o g i a d a i m a g e m 

d ig i ta l i zada é o Geographic Information 

Systems (OISp. U m QIS l i g a g e o g r a ­

f i c a m e n t e d a d o s e s p a c i a i s e d a d o s 

d e s c r i t i v o s de m a p a s , gráficos, d a d o s 

tabu la res , fotograf ias , d a d o s p e r c e b i d o s 

r e m o t a m e n t e , e s i m i l a r e s que a u x i l i a m 

questões de bases de d a d o s in terat ivas 

c o m p l e x a s * . O s r e s u l t a d o s d e s s a s 

questões p o d e m s e r m o s t r a d o s d e 

m o d o s v a r i a d o s , d e p e n d e n d o d a s 

n e c e s s i d a d e s do usuário. A m a i o r parte 

das aplicações d o QIS a u x i l i a a análise 

d e p r o b l e m a s r e l a c i o n a d o s c o m a 

produção agrícola, a extração d e 

recu rsos natura is , a administração das 

f lo res tas , a conservação de a m b i e n t e s 

frágeis e o p l a n e j a m e n t o das c i d a d e s , 

para c i ta r só a lgumas c o i s a s que e x i g e m 

e n o r m e s q u a n t i d a d e s d e d a d o s e 

c o m p u t a d o r e s v e l o z e s e p o d e r o s o s . 

P r o c e s s a m e n t o , a r m a z e n a g e m e 

recuperação d a informação 

A emergência de p r o c e s s a m e n t o s para­

le los maciços, novos m e i o s de armaze ­

n a g e m e de inteligência a r t i f i c i a l têm 

importância e n o r m e p a r a o p r o c e s -
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18. nos anos recentes, a documentação tem sido convertida para a forma eletrônica e armazenada 

em fitas de computador em estreita proximidade com os próprios documentos . A 

documentação está sendo substituída por sistemas de dicionários de fontes de informação 

contendo todas as relações lógicas (metadata) que funcionam num contexto interativo. Um 

proveito maior dos emergentes sistemas de diretórios de fontes de informação interativa é o 

fato de que provavelmente serão transparentes e convenientes para o usuário. 

19. Como foi observado anteriormente, na seção de retrospecto tecnológico, um padrão 

internacional para sistemas de diretórios de fontes de informação (Information resource 

dlrectory systems • IRDS) está em desenvolvimento. 

20. DUCHEIfl. Michel. Op. cit., p. 67. 

21. DUCMEIM, Michel. Op. cit., p. 73. 

22. Em geral, um quadro de designação de arquivos, que poderia assinalar nomes de arquivos 

de origem humana ( nos sistemas DOS isso é limitado a oito caracteres), controla o acesso 

a documentos ou registros individuais. 

23. Isso presume, é claro, que o usuário tenha permissão autorizada de acesso à informação. 

24. Regra geral, essas fronteiras são definidas em termos de escritório de origem. 

25. Kenneth Thibodeau, diretor do Centro de Documentos Eletrônicos da riatlonal Arquives and 

Records Admlnlstratlon (Adíministração dos Arquivos e Documentos nacionais) propôs essa 

abordagem, a qual, com efeito, transfere para algum tempo futuro o custo de tornar inteligível 

ou utilizável a informação eletrônica. Essa abordagem transfere também para os futuros 

usuários o prazo em que ocorrerão as conversões de software. 

26. Essa idéia de reavaliação periódica do valor de longo prazo é discutida em maiores detalhes 

na parte sobre preservação, mais adiante neste trabalho. 

27. Para mais informação sobre esssa linhas de orientação, ver YOUMO, Julia Marks. 'Bibliografia 

anotada sobre avaliação*. In: American Arqulvlst, v. 48, primavera de 1985, p. 190-216. 

28. Se tanto as séries de documentos de papel como os arquivos legíveis em máquina forem 

considerados como sistema de documentos, então essa distinção pode ser de pouca 

conseqüência, lios Arquivos nacionais dos Estados Unidos essa distinção se expandiu porque 

o que define uma série de documentos é o programa de ação e não o formato. Segundo essa 

visão, os documentos criados pelo mesmo escritório e que cobre a mesma atividade funcional 

geral são compreendidos como uma série, sem consideração para com o seu formato. Isso 

significou, na maior parte dos exemplos, que os documentos não-textuais - fotografias, mapas 

e fitas de computador - foram incorporados às séries de documentos de papel existentes. 

29. A capacidade de manuseio computacional indicou o fato de que os documentos podiam ser 
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p r o c e s s a d o s p o r u m c o m p u t a d o r . O p o t e n c i a l d e ligação d o c o m p u t a d o r s i g n i f i c o u q u e d o i s 

a r q u i v o s s e p a r a d o s p o d e r i a m s e r l i g a d o s p o r a l g u m a característica c o m u m . E m b o r a s e j a m 

possíveis c o m d o c u m e n t o s d e p a p e l , p r a t i c a m e n t e f a l a n d o a q u a n t i d a d e d e t e m p o e x i g i d a 

p a r a r e a l i z a r e s s a s operações m a n u a l m e n t e r e v e l a q u e e l a s não são possíveis d e s e r e m 

r e a l i z a d a s . 

3 0 . A p o r t a b i l i d a d e m o s t r a s e u m a r q u i v o legível e m máquina p o d e s e r u s a d o n u m c o m p u t a d o r 

c o m u m s i s t e m a d e operação e u m software d i f e r e n t e s d a q u e l e s n o s q u a i s e l e f o i o r i g i n a l m e n t e 

o p e r a d o . 

3 1 . Q u a n d o o s a r q u i v i s t a s começaram a u s a r a expressão ' p r o j e t o d e s i s t e m a ' , e m g e r a l e l e s 

t i n h a m e m m e n t e d i s c r e t a s aplicações d e b a s e d e d a d o s a s q u a i s , d e u m a p e r s p e c t i v a d e 

s i s t e m a , não e r a m m u i t o c o m p l e x a s . 

3 2 . V e r , p o r e x e m p l o , K O W O L W I T Z , A l a n . "Avaliação a r q u i v i s t i c a d o s s i s t e m a s d e informação on 

Une". I n : Archival Informatlcs Technlcal Reports, v . 3 , n . 3 , o u t o n o d e 1 9 8 8 ; M C D O N A L D , 

J o h n . " U m comentár io" . In : Archival Information Technlcal Reports. v . 3 , n . 3 , o u t o n o d e 

1 9 8 8 e t l E D S T R O M , M a r g a r e t . liovas técnicas de avaliação-, o e f e i t o d a t e o r i a s o b r e a prática. 

T r a b a l h o a p r e s e n t a d o n a Conferência d e A r q u i v o s R e g i o n a i s d o méd io Atlântico, A l b a n y , 

N e w Y o r k , m a i o d e 1 9 8 8 . 

3 3 . E s s a discussão s e e s t e n d e s o b r e o c o n v i n c e n t e a r g u m e n t o q u e D a v i d B e a r m a n , e n t r e o u t r o s , 

f o r m u l o u a e s s e r e s p e i t o . 

3 4 . O s estágios d a administração d o c i c l o d e v i d a d o s r e g i s t r o s d e informação eletrônica são 

criação, avaliação, u s o e disposição. 

3 5 . O s A r q u i v o s N a c i o n a i s d o s E s t a d o s U n i d o s o r g a n i z a r a m r e c e n t e m e n t e u m g r u p o d e t r a b a l h o 

p a r a i d e n t i f i c a r a s n e c e s s i d a d e s f u n c i o n a i s d a administração d o c i c l o d e v i d a d o s r e g i s t r o s 

d e in formação eletrônica p a r a o O o v e r n o f e d e r a l . U m p r o j e t o s e m e l h a n t e p a r a a s Nações 

U n i d a s está s e n d o c o n d u z i d o p e l o Comitê C o n s u l t i v o p a r a a Coordenação d o s S i s t e m a s d e 

Informação (Advtsory Commltee for the Coordlnatton of Information Systems - ACCIS). 

3 6 . R e s u l t a d o s p r e l i m i n a r e s d e u m e s t u d o d o s usuários d o s a r q u i v o s n a c i o n a i s s u g e r e m q u e o s 

p e s q u i s a d o r e s não a b o r d a m o s r e g i s t r o s a r q u i v i s t i c o s c o m a s s u n t o s a m p l o s n a cabeça, m a s 

a n t e s c o m múltiplas f a c e t a s d e u m a s s u n t o , i n c l u i n d o - s e d a t a s , l u g a r e s geográficos, n o m e s 

p rópr ios , a c o n t e c i m e n t o s h istór icos especí f icos. E l e s estão d e f a t o i n t e r e s s a d o s e m 

informações e s p e c i f i c a s c o m o e s s a s . 

3 7 . V e r P E T E R S O N , T r u d y H u s k a m p . "Princípios e d o c u m e n t o s a r q u i v i s t i c o s d a n o v a t e c n o l o g i a * . 

I n : The American Arqulvlst, v . 4 7 , n . 4 , o u t o n o d e 1 9 8 4 , p . 3 9 0 . 

3 8 . O s r o t e i r o s d e s c r i t i v o s e x i s t e n t e s p a r a a r q u i v o s d e d a d o s legíveis e m máquina, t a i s c o m o o 

M A R C A M C e o Catalogulng machlne readable data files: a n i n t e r p r e t a t i v e m a n u a l ( C h i c a g o : 
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Mil bytes = kilobyte (KByte) ou KB 

= 10 3 

= 1.000 bytes 

Milhão 

de bytes 

= megabytes (MB) 

= 10 6 

f, 

- 220 
= 1.000.000 bytes 

Bilhão 

de bytes 

= gigabytes (GB) 
= 10 9 

- 2̂ 0 

= 1.000.000.000 bytes 

Trilhão 

de bytes 

= terabytes (TB) 
= 10 1 2 

- 2«° 

= 1.000.000.000.000 

Quatnlhão 

de bytes 

= petabytes (PB) 

= 2 5 0 

= 1.000.000.000.000.000 

bytes 

Correlação e n t r e b y t e s . m e g a . g i g a . t e r a e 

p e t a b y t e s 

magnéticos, por que c o m p o r t a m mu i to 

ma is informações a s e r e m p e s q u i s a d a s . 

V a m o s , então, c o m p e n s a r e s s e retar ­

d a m e n t o c o m a agilização de m a n u s e i o 

dos próprios d i s c o s . B u s c o u - s e , então, 

a ant iga 'geringonça' das máquinas juke-

boxes. p rov idas agora de braços robóti-

c o s que r e t i r a m , c o l o c a m e v i r a m o s 

d i s c o s e m t e m p o s mínimos. 

São, então, c e n t e n a s de g igabytes ou 

t e r a b y t e s de informações p r o n t a s a 

s e r e m a c e s s a d a s e c o l o c a d a s à d i s p o ­

sição e m u m a t e l a s u p e r V O A (Video 

Graphics Array), c o m resolução (preci ­

são de imagem) de mi lha res de pontos 

por un idade de área e c o m c e n t e n a s de 

nuances de co res . 

'VENDO' O RESULTADO 

V a m o s ve r a g o r a c o m o fo i a 

evolução n a o u t r a e x t r e m i ­

dade dos s i s t e m a s de p r o c e s ­

s a m e n t o d a informação, i s t o é, a s 

i m p r e s s o r a s , o s e q u i p a m e n t o s q u e 

p e r m i t e m m a t e r i a l i z a r , n a f o r m a de 

p a p e l o u o u t r o m e i o q u a l q u e r , o 

r e s u l t a d o de u m t r a b a l h o eletrônico. 

São os famosos d i s p o s i t i v o s de output. 

A s p r i m e i r a s i m p r e s s o r a s e s t a v a m 

l i g a d a s a o s g r a n d e s s i s t e m a s e 

f u n c i o n a v a m c o m a t e c n o l o g i a d o s 

g r a m p o s - as c h a m a d a s i m p r e s s o r a s 

m a t r i c i a i s . C o m p u n h a m c a d a c a r a c t e r 

( l e t r a , a c e n t o , espaço) p o r m e i o de 

g r a m p o s s e m e l h a n t e s a a r a n h a s . A 

impressão e ra fe i ta e m pape l que , para 

g r a n d e s t r a b a l h o s d e c o m p u t a d o r , 

c o n s i s t i a m e m formulários contínuos 

p i c o t a d o s . A q u a l i d a d e de impressão 

não era boa , mas também não p r e c i s a v a 

ser de p r ime i ra qua l i dade , u m a vez que 

o resu l tado e r a m e n o r m e s q u a n t i d a d e s 

de relatórios numéricos e l i s t a g e n s 

des t inadas a c o n s u l t a s técnicas. 

Q u a n d o surg i ram os p r o c e s s a d o r e s de 

gráficos e de t e x t o s , as i m p r e s s o r a s 

m a t r i c i a i s p a s s a r a m a t e r m e l h o r 

q u a l i d a d e , a p a r e c e n d o , também, as 

pr ime i ras i m p r e s s o r a s gráficas. Depo is 

a s gráficas e m c o r e s e , então, a s 

pr imei ras impresso ras do t ipo máquina 
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de e s c r e v e r , q u e i m p r i m i a m por m e i o 

de esferas e d i s c o s de t ipos. C o m essas , 

a qua l i dade m e l h o r o u , u m a vez que as 

aplicações e s t a v a m v o l t a d a s também 

p a r a escritório e t r a b a l h o s a d m i n i s ­

t rat ivos , c o m o car tas , gráficos de apre­

sentações, c o n v i t e s e tc . 

A c o m p a n h a n d o a evolução dos t e r m i ­

nais e m i c r o s , as i m p r e s s o r a s também 

u t i l i z a r a m novas t e c n o l o g i a s que lhes 

p r o p o r c i o n a r a m m a i o r v e l o c i d a d e , 

ma io r f l e x i b i l i d a d e e m e l h o r qua l idade . 

S u r g i r a m , então, as i m p r e s s o r a s de 

l inha , is to é, que i m p r i m i a m u m a l inha 

de c a d a v e z , a s s i m c o m o a p a r e c e r a m . 

mais rápidas a inda , as impresso ras de 

l i nha b i d i r e c i o n a i s , i s to é, q u e i m p r i ­

m i a m u m a l i n h a d a e s q u e r d a p a r a 

d i re i ta e a segu in te da d i re i ta para a es ­

querda , n u m va i -e -vem incansável. E ram 

as i m p r e s s o r a s de espaço f ixo , is to é, 

nâo i m p o r t a v a q u e c a r a c t e r e s t i v e s s e 

s e n d o i m p r e s s o , o espaço por e le o c u ­

p a d o e r a s e m p r e o m e s m o , d e f i n i d o 

pe la ' f on te de t i p o s ' característica d a 

i m p r e s s o r a . E s s e s t i p o s e r a m f i x o s e 

imutáveis. 

Mais tarde , a p a r e c e r a m as impresso ras 

c o m t e c n o l o g i a s m o d e r n a s e c o m 

grande var iedade de t ipos de impressão, 

c o m o a s i m p r e s s o r a s d e espaço 

proporc iona l . Seus t ipos e ram mais b e m 

d e s e n h a d o s e u m a l e t r a ' i ' o c u p a v a 

m e n o s espaço no pape l do que a let ra 

m ' , p o r e x e m p l o . E m s e g u i d a , a 

mudança de t i p o s , de a c o r d o c o m a 

n e c e s s i d a d e do d o c u m e n t o , f i cou mais 

fácil. B a s t a v a t r o c a r a f o n t e de t i p o s 

an tes da impressão e se o b t i n h a u m 

t e x t o i m p r e s s o e m u n i v e r s e , b o d o n i 

b o o k . l i g h t i t a l i c e t c . . . 

A o m e s m o t e m p o , v i e r a m a s 

impressoras c o l o r i d a s e gráficas, c o m as 

q u a i s e r a possível i n s e r i r gráficos 

c o l o r i d o s para i lust rar um relatório o u 

uma pesqu isa , por e x e m p l o . 

Essas impresso ras p o d i a m ser i n d e p e n ­

d e n t e s de s i s t e m a s , o u s e j a , e s t a r e m 

conectadas a m ic ros ou a s i s t e m a s s e m i -

eletrônicos de p r o c e s s a m e n t o de textos . 

As i m p r e s s o r a s de s i s t e m a s t o r n a r a m -

se c a d a vez ma is versáteis, po is p o d i a m 

sof rer variações de fontes de t ipos v i a 

programação e não mais fontes 'físicas' 

d e t i p o s , o u cartões i n t e r n o s d a 

máquina. 

M a r a v i l h a das m a r a v i l h a s : as i m p r e s ­

soras de nâo impacto ! Essas não t inham 

m a i s g rampos o u mar te los o u mat r i zes 

metálicas que p r e c i s a v a m ser ' bo r radas ' 

c o m t i n t a p a r a d e p o i s s e r e m 

c o m p r i m i d a s c o m força n o p a p e l , 

d e i x a n d o o c a r a c t e r alfanumérico 

i m p r e s s o e m b a i x o - r e l e v o . E r a m as 

i m p r e s s o r a s a j a t o de t i n ta q u e u t i l i -
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a u t o r i z a d a s a informações r e s t r i t a s . 

H o j e , a l g u n s fac-símiles c o n v e r t e m 

d o c u m e n t o s p a r a a f o r m a d i g i t a l , 

p o s s i b i l i t a n d o a captu ra da imagem e m 

arqu ivo - texto para referência futura . Os 

fac-símiles a p r e s e n t a m d i v e r s a s 

v a n t a g e n s s o b r e o s métodos d e 

distribuição de d o c u m e n t o s . 

Q u a n d o nào e x i s t e u m método 

i n t e i r a m e n t e e f i c i e n t e p a r a a r q u i v a r , 

r e c u p e r a r e d i s t r i b u i r d o c u m e n t o s , o 

usuário é forçado a u t i l i z a r u m a 

combinação*deles. Messe c a s o ele sof re 

c o m a proliferação de e q u i p a m e n t o s de 

escritório - incompatíveis - que reque ­

r e m d i fe ren tes experiências, d i fe rente 

ge renc iamento , d i f e ren tes f o r n e c e d o r e s 

e c o n t a t o s de v e n d a s d e n t r o de s u a 

própria organização. Organizações c o m 

necess idades regulares para distribuição 

de d o c u m e n t o s e x t e r n o s u s a m , a tua l ­

m e n t e , fac-símiles e m r e d e s l o c a i s , 

a s s o c i a d o s a s i s t e m a s d e c o r r e i o 

eletrônico. 

Os fac-símiles e x i s t e m d e s d e a v i rada 

d o século, n o p a s s a d o , t i v e r a m 

aplicações mu i to l im i tadas , mas s e u uso 

c r e s c e u s ign i f i ca t i vamente nos últimos 

dez anos . Esse c r e s c i m e n t o se deve a 

d ive rsos fatores , c o m o a tendência de 

descentralização, n e c e s s i d a d e d e 

redução de c u s t o s e d e s e n v o l v i m e n t o 

da t e c n o l o g i a disponível. 

U m d o s f a t o r e s q u e l e v a r a m a o 

c r e s c i m e n t o do uso de fac-símile foi o 

d e s e n v o l v i m e n t o de s i s t e m a s de trans­

missão para j o r n a i s na década de 1920 . 

Foram usados , p r ime i ro , para aplicação 

de le i s , divulgação de notícias, i n f o r m a ­

ções meteorológicas e transmissão de 

informações médicas. A decisão 

C a r t e r f o n e , d o s E s t a d o s U n i d o s , e m 

1 9 6 9 , p o s s i b i l i t o u as c o m p a n h i a s de 

produtos nào-telefõnicos a te rem a c e s s o 

às l inhas públicas de transmissão. Esta 

decisão c r iou competição e c r e s c i m e n t o 

n a indústria d e fac-símiles n o r t e -

a m e r i c a n a e , conseqüentemente, 

m u n d i a l . 

O s fac-símiles p o d e m t r a n s m i t i r 

d o c u m e n t o s c o n t e n d o gráficos e 

m a t e r i a l m a n u s c r i t o , não e s t a n d o 

l im i tados a informações c o d i f i c a d a s ou 

e m c a r a c t e r e s c o m o e m o u t r o s 

s i s t e m a s . R e q u e r u m i n v e s t i m e n t o 

m u i t o m e n o r do que s i s t e m a s b a s e a d o s 

e m c o m p u t a d o r e s ou de p r o c e s s a m e n t o 

a a pa lavra , e o usuário nào p r e c i s a de 

u m v o l u m e g r a n d e d e m a t e r i a l a 

t r a n s m i t i r para j u s t i f i c a r os c u s t o s de 

s e u i n v e s t i m e n t o . A p r e s e n t a um n ive l 

m a i s b a i x o d e e r r o s d o q u e o u t r o s 

s i s t e m a s d e distribuição p o r q u e a 

transmissão não envo lve dat i logra f ia . 

Os p r o t o c o l o s de transmissão têm s ido 

pad ron i zados a part i r de quat ro g rupos 

de fac-símiles. Os m o d e l o s ma is novos , 

n o r m a l m e n t e , são compatíveis uns c o m 

os out ros . 

Em 1981 o Internat ional Te leg raph a n d 

T e l e p h o n e C o n s u l t a t i v e (C ITT) 

d e s e n v o l v e u padrões de c o m p a t i b i l i ­

d a d e para e s t e s e q u i p a m e n t o s , t e n d o 

e s t a b e l e c i d o padrões p a r a q u a t r o 
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grupos de e q u i p a m e n t o s . O grupo I tem 

c o m o característica a c a p a c i d a d e de 

o p e r a r c o m modulação analógica FM, 

t ransmit i r u m a página de quatro a se is 

m inu tos , c o m u m a resolução de 6 0 pel 

(picture elements per inch). E s t e s s i s ­

temas são lentos e p r o d u z e m cópias de 

má qua l i dad e . São usados t i p i c a m e n t e 

por organizações que têm um v o l u m e 

de n e c e s s i d a d e s m u i t o p e q u e n o (até 

c i n c o páginas por dia) . 

Já o g r u p o II o p e r a c o m modulação 

analógica A M , t ransmi te u m a página de 

dois a três m i n u t o s c o m resolução de 

9 0 p e l . E s t e s s i s t e m a s são m a i s 

p o p u l a r e s . E m g e r a l , são u s a d o s por 

organizações que t r a n s m i t e m por vo l ta 

de dez páginas por d i a . 

O grupo III o p e r a c o m técnicas d ig i ta is , 

t ransmite u m a página e m um minuto ou 

menos , usando o método de c o m p r e s ­

são por bandas . O p e r a m c o m ve loc idade 

duas v e z e s ma io r do que os do grupo 

II, e p o d e m e c o n o m i z a r tanto o t e m p o 

do o p e r a d o r c o m o os c u s t o s de l i nha . 

Já o g rupo IV s e c a r a c t e r i z a por operar 

c o m técnica d ig i ta l de a l ta v e l o c i d a d e 

( tempo de transmissão de 5 6 . 0 0 0 bits 

por minuto ) , resolução de 2 0 0 - 4 0 0 pe l , 

capaz de ser c o n e c t a d o d i re tamente a 

c i rcu i tos d ig i ta is , s e n d o compatível c o m 

satélite e u s a n d o p r o t o c o l o s de a l t o 

nível. 

O s e q u i p a m e n t o s d o g r u p o IV têm 

d i s p o s i t i v o s avançados, c o m o c a p a c i ­

dade de a r m a z e n a m e n t o e transmissão 

p a r a c o r r e i o eletrônico q u a n d o o p e ­

r a n d o e m a m b i e n t e c o n e c t a d o c o m 

c o m p u t a d o r e s , e c a p a c i d a d e d e 

comunicação aperfeiçoada p a r a i n te ­

gração c o m outros s i s t e m a s so f i s t i cados 

de escritório. 

E x i s t e m do is t ipos de s i s t e m a s de fac-

símiles: analógicos e d i g i t a i s . E s t e s 

te rmos se re fe rem à m a n e i r a pe la qua l 

o e q u i p a m e n t o p r o c e s s a a informação 

r e s u l t a n t e d o scanning d e u m 

d o c u m e n t o . 

U m fac-símile analógico decompõe 

todas as partes de u m a página o r ig ina l , 

i n c l u i n d o os espaços e m b r a n c o . Uma 

célula fotoelétrica p r o d u z u m s i n a l 

elétrico para c a d a e l e m e n t o da f igura 

d e c o m p o s t a . Após a transmissão, esses 

s ina is elétricos d i r igem u m a i m p r e s s o r a 

n o e q u i p a m e n t o d e recepção, 

p r o d u z i n d o u m a n o v a página d e 

e l e m e n t o s da f igura que se a s s e m e l h a 

à or ig ina l . A ma io r ia dos fac-símiles de 

m e s a , p e q u e n o s e b a r a t o s , são 

analógicos. 

Esses e q u i p a m e n t o s são c a r a c t e r i z a d o s 

por transmissão lenta , po is t r a n s m i t e m 

t o d o s o s e l e m e n t o s e espaços e m 

b r a n c o de um d o c u m e n t o e l e v a m de 

do is a se is m i n u t o s para t ransmi t i r u m a 

única página. A qua l idade de imagem é 

ru im porque o pape l térmico, o scanning 

e a t e c n o l o g i a d e impressão são 

r u d i m e n t a r e s , condições q u e s e 

c o m b i n a m para a formação d a imagem 

de p o u c a q u a l i d a d e q u e t e n d e a s e 

d e s v a n e c e r c o m o t e m p o . Mâo há 

detecção de erro , po is os p r o t o c o l o s de 
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U m s i s t e m a d e p r o c e s s a m e n t o d e 

d o c u m e n t o - i m a g e m é u m s i s t e m a que 

fac i l i ta a conversão de um s i s t e m a de 

a r q u i v a m e n t o e recuperação de p a p e l 

físico e m um s i s t e m a c o m p u t a d o r i z a d o 

de a r q u i v a m e n t o e recuperação de 

i m a g e m . S u a s funções p o s s i b i l i t a m 

d ig i ta l i zar um d o c u m e n t o - p a p e l , a rma ­

z e n a r u m a i m a g e m d o d o c u m e n t o , 

registrar o d o c u m e n t o , r e c u p e r a r / e x i b i r 

e m t e l a e i m p r i m i r o d o c u m e n t o -

imagem, c o m o também def in i r sua rota 

e d i s t r i bu i r d o c u m e n t o s para p r o c e s s a ­

mento . O u se ja , fazer e l e t r o n i c a m e n t e 

tudo o que hoje se faz c o m o s papéis e 

ma lo tes , m e n s a g e i r o s e a rqu iv i s tas . 

E s s e s s i s t e m a s tém a c a p a c i d a d e de 

i n d e x a r e a rqu i va r tanto d a d o s - o b j e t o 

alfanuméricos c o m o d o c u m e n t o s -

i m a g e m n u m a r m a z e n a m e n t o on Une. 

O s i s t e m a ut i l i za d i s c o magnético para 

d o c u m e n t o s d e a c e s s o freqüente, e 

m e i o ótico p a r a recuperação m e n o s 

freqüente d e d o c u m e n t o s q u e nào 

deverão n u n c a s e r e l i m i n a d o s d o 

s i s t e m a . O m o v i m e n t o de d a d o s entre 

a rqu ivo magnético e ótico é c o n t r o l a d o 

a u t o m a t i c a m e n t e d e a c o r d o c o m o s 

at r ibutos de p r o c e s s a m e n t o e retenção 

de c a d a d o c u m e n t o i n d i v i d u a l . 

U m o b j e t o é r e p r e s e n t a d o p o r u m a 

coleção de d a d o s e c o n t r o l e s a rqu i te -

tu rados , que p o d e m ser i n t e r c a m b i a d o s 

e p r o c e s s a d o s por aplicações ou por 

c o m p o n e n t e s de um e q u i p a m e n t o . 

O q u e é u m S i s t e m a Ótico d e 

A r q u i v a m e n t o , o S O A ? 

O SOA fo rnece o armazenamento , para 

g r a n d e número de o b j e t o s c o m u m a 

t a x a r e l a t i v a m e n t e b a i x a d e 

recuperação. E s s e s i s t e m a é f o r m a d o 

por b i b l i o t e c a s óticas e drives. e b a s e i a -

se na t e c n o l o g i a de a r q u i v o ótico de 

write once read many (escrever uma vez , 

le r mu i tas vezes ) , e na write many read 

many (escrever mu i tas v e z e s , le r mu i tas 

v e z e s ) . O S O A é c o n t r o l a d o p e l o 

c o m p o n e n t e de gerência de a r q u i v o s . 

E m u m a un idade da b i b l i o t e c a p o d e m 

ser a rmazenadas até 2 . 5 0 0 . 0 0 0 imagens 

d ig i ta l i zadas c o m 5 0 Kbytes po r página. 

ESTAÇÕES DE IMAGEM. 

^ m que u m a d e s s a s estações se 

d i fere de u m m i c r o c o m u m ? A s 

A ^ / e s t ações d e i m a g e m sào 

d e f i n i d a s p a r a t r a b a l h a r e m , não c o m 

d a d o s s o m e n t e , m a s c o m i m a g e n s 

geradas por aglutinação de pontos e até 

c o m voz . E p o d e a p r e s e n t a r c o n f i g u ­

rações de mon i to r que p e r m i t a m a visão 

simultânea de d a d o s - i m a g e m e d a d o s 

alfanuméricos. O m o n i t o r pode ser de 

a l ta resolução e de t e l a g r a n d e p a r a 
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a p r e s e n t a r t o d o s o s d e t a l h e s de u m a 

foto, um d iagrama, u m a ass ina tu ra ou 

u m a r a d i o g r a f i a , p o r e x e m p l o . E s s a s 

estações p e r m i t e m , a i n d a , a conexão 

d i r e t a en t re a estação e scanners de 

d o c u m e n t o e / o u i m p r e s s o r a s . A s 

funções de g e r e n c i a m e n t o de i m a g e m 

d e n t r o d a s estações d e i m a g e m , 

t r a b a l h a n d o e m c o n j u n t o c o m o 

p r o g r a m a d o c o m p u t a d o r , p r o p o r ­

c i o n a m a manipulação de u m a página, 

modificação de d o c u m e n t o e m o v i m e n ­

tação e n t r e páginas d e n t r o d e u m 

d o c u m e n t o de múltiplas páginas. 

Mo a m b i e n t e de rede l o c a l de c o m u n i ­

cação, r e d e s de estações de i m a g e m 

p e r m i t e m o a c e s s o simultâneo a 

aplicações de transações e seus dados -

imagem a s s o c i a d o s . 

A indexação d o d o c u m e n t o é f e i t a 

d u r a n t e o p r o c e s s o d e c a p t u r a o u 

a u t o m a t i c a m e n t e pe lo s i s t e m a ou pe lo 

operador . À m e d i d a que as páginas de 

u m d o c u m e n t o são d i g i t a l i z a d a s , o 

operador d a estação de t raba lho garante 

sua l eg ib i l i dade por m e i o de a justes de 

qua l idade da i m a g e m . U m a vez captura ­

da a i m a g e m , as a t i v idades da aplicação 

a p r o p r i a d a p o d e m s e r p l a n e j a d a s . O 

d o c u m e n t o migra au tomat icamente para 

o a r q u i v o ótico d u r a n t e o c i c l o d e 

g e r e n c i a m e n t o de a r m a z e n a m e n t o . 

A recuperação, a visualização e a 

impressão de d o c u m e n t o são in ic iadas 

pe lo o p e r a d o r da estação de t raba lho . 

O d o c u m e n t o p o d e então s e r v i s t o , 

m a n i p u l a d o e i m p r e s s o por m e i o de um 

'diálogo' interat ivo , disponível ao opera ­

dor da estação de t raba lho , através de 

programas típicos, p e r m i t i n d o as mes ­

m a s operações e x e c u t a d a s c o m as 

pastas de papéis. 

U m s i s t e m a d e p r o c e s s a m e n t o d e 

d o c u m e n t o - i m a g e m , p o r t a n t o , f az o 

g e r e n c i a m e n t o d a c a p t u r a e p r o c e s ­

s a m e n t o da informação, a q u a l p o d e 

estar em fo rma de imagem, texto , dados 

ou gráficos, e até a s s o c i a d a a t rechos 

de f i l m e s e a voz . E s s e s o b j e t o s são 

r e p r e s e n t a d o s c o m o u m d o c u m e n t o 

que, por sua vez , pode ser c o m p o s t o por 

uma ou ma is páginas que t e n h a m s ido 

d ig i ta l i zados por u m scanner c o n e c t a d o 

ao s i s t e m a . 

A c a p a c i d a d e de input batch t rans fere 

grandes v o l u m e s de d o c u m e n t o s , tanto 

e m f o r m a de d a d o s c o d i f i c a d o s c o m o 

de imagem, para o s i s t e m a , u m a vez que 

esses d o c u m e n t o s t e n h a m s i d o fo rma ­

t a d o s a p r o p r i a d a m e n t e , u t i l i z a n d o - s e 

padrões e arqu i teturas d e s e n h a d a s para 

p r o c e s s a r e s s a n o v a m o d a l i d a d e de 

informação. U m a página neste c o n t e x t o 

é toda e qua lque r i m a g e m d ig i ta l i zada 

de uma fo lha física de pape l , e u m d o c u ­

mento é uma coleção d e s s a s páginas. 

Q u a n d o u m d o c u m e n t o p r e c i s a s e r 

p r o c e s s a d o , e le é d i r e c i o n a d o para u m a 

f i la de t raba lho ap ropr iada . A aplicação 

p o s s i b i l i t a ao usuário de f in i r s u a própria 

f i l a de t r a b a l h o c o m b a s e no t i p o de 

d o c u m e n t o , e a c a d a d o c u m e n t o está 

a s s o c i a d a u m a pr io r idade que o c o l o c a 

e m u m a f i l a de t r a b a l h o . A aplicação 
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específicas e c o m p l i c a d a s até as ma is 

popu la res e p r o s a i c a s , c o m o cont ro la r 

a t e m p e r a t u r a de u m fo rno de m i c r o ­

ondas a s s a n d o u m a ' p i z z a ' - t e r e m o s 

d i a n t e de nós u m a t a r e f a tão g r a n d e 

c o m o têm os s i s temas de ge renc iamento 

de b i b l i o t e c a s , q u e p e r m i t e m a u m 

estudante , na s a l a de es tudos da b ib l i o ­

t e c a d a U n i v e r s i d a d e d e São P a u l o , 

consu l ta r u m verbete de um v o l u m e da 

b i b l i o t e c a do C o n g r e s s o a m e r i c a n o , ou 

a última avaliação de u m e s t u d i o s o , 

disponível na b i b l i o t e c a de Jerusaléml 

Mas, s e m s o m b r a de dúvida, e s s e leque 

de recu rsos fo i e n o r m e m e n t e enr ique ­

c i d o c o m a disponibilizaçáo d o 

p r o c e s s a m e n t o de informação e m forma 

d e i m a g e m . E, d i a r i a m e n t e , n o v a s 

t e c n o l o g i a s , n o v a s aplicações, n o v o s 

produtos estão s e n d o ap resentados , nos 

dando a c e r t e z a de que mui tas marav i ­

lhas estão a inda por vir, e n r i q u e c e n d o 

o c o n h e c i m e n t o h u m a n o , t o r n a n d o a 

v ida na Terra ma is s a d i a , ma is segura , 

ma is a legre e, por ma is pa radoxa l que 

pareça, ma is s i m p l e s . 

O que pode vir no futuro? A imaginação 

h u m a n a nos tem p resenteado c o m espe ­

culações fan tas iosas e m f i l m e s , l iv ros 

e art igos de rev istas . Mas o que nos vem 

s e n d o a p r e s e n t a d o n a r e a l i d a d e 

tecnológica tem s ido tão fantástico que 

n a d a m a i s p o d e m o s c l a s s i f i c a r , c o m 

cer teza , c o m o fantas ia a l u c i n a d a . 

V is i ta r outras galáxias, s e m sai r de nos­

sas sa las - aí es ta a rea l idade virtual!II 

P o d e r e m o s nós, a lgum d ia , pro jetar nos­

sos p r o b l e m a s e n e c e s s i d a d e s e m v ideo 

para nos preparar para resolvê-los antes 

q u e aconteçam? T u d o será possível, 

po is é i l i m i t a d a a c a p a c i d a d e h u m a n a 

e m cr iar e aperfeiçoar. Até os def in i t ivos 

l i m i t e s d a s ciências e x a t a s já estão 

deixando de ser tão definit ivos ass im! 

B R 
T h e a r t i c l e i s a b r i e f s u r v e y o f t h e d e v e l o p m e n t o f i n f o r m a t i o n s i n c e t h e e g y p t i a n s t i l l n o w a d a y s 

w h e n it i s e v i d e n t t h e i m p o r t a n c e o f c o m p u t e r s c i e n c e a n d o f i m a g e p r o c e s s i n g s y s t e m s . It a n a l y s e s 

t h e e v o l u t i o n o f e a c h t y p e o f t e c h n o l o g y ( p r i n t e r s , t e l e p h o n y , t e l e x , f a c s i m i l e , c o m p u t e r s , e t c . ) 

a n d t h e i r i m p l i c a t i o n s f o r t h e f i e l d o f a r c h i v o l o g y , f o c u s i n g o n t h e r e s o u r c e s f o r i m a g e p r o c e s s i n g 

a n d o n t h e s y s t e m s t o i n t e g r a t e s u c h t o o l s . T h e a r t i c l e a l s o s p e c u l a t e s o n t h e f u t u r e d e v e l o p m e n t 

o f c o m p u t e r s c i e n c e . 

R É S U M É 
B r e v e rétrospective d u développement d e 1 ' i n f o r m a t i o n , d e s égyptiens j u s q u à 1'époque a c t u e l l e , 

a u c o u r s d e l a q u e l l e 1 ' i m p o r t a n c e d e 1 ' i n f o r m a t i q u e e t d e s systèmes d e t r a i t e m e n t d i m a g e s e s t 

m i s e e n évidence. C e t a r t i c l e a n a l y s e l 'évolution d e c h a c u n e d e s t e c h n o l o g i e s ( i m p r i m a n t e s , 

téléphonie. télêcopie. fac-similés, o r d i n a t e u r s . e t c . ) e t d e l e u r s i m p l i c a t i o n s a u x a r c h i v e s , e n 

s o u l i g n a n t , e n p a r t i c u l i e r , l e s r e s s o u r c e s d u t r a i t e m e n t d i m a g e s e t d e s systèmes dintégrat ion d e 

c e s t e c h n i q u e s ; i l e x p l o r e e n o u t r e l e développement f u t u r d e 1 ' i n f o r m a t i q u e . 
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